INAUGURAÇÃO DO CENTRO PAROQUIAL DE SANTA BÁRBARA, EM  S. MIGUEL
Ponta Delgada, 4 de Dezembro de 1997

Intervenção do presidente do Governo Regional, Carlos César
"Foi com o maior gosto que aceitei o convite do Senhor Padre David Couto para presidir a este acto oficial de inauguração do Salão Paroquial de Santa Bárbara, sede do seu Centro Social.

Trata-se, aliás, de uma instituição com um trabalho meritório, em domínios de grande importância no desenvolvimento rural, como nos casos da educação permanente e da ocupação dinâmica dos jovens, e com uma perspectiva de intervenção a outros níveis etários - as crianças e os idosos.

Em todos os contactos que tenho procurado manter com frequência, com todo o tipo de instituições vocacionadas para a solidariedade e para o serviço à comunidade, insisto sempre no apelo à iniciativa articulada das pessoas, para que os Açores sejam cada vez mais um lugar em que se viva o amor ao próximo como uma parte da vida de cada um.

Cada vez mais, nas sociedades modernas, a acção social é desenvolvida pelas próprias pessoas e pelas instituições privadas, que encontram no Governo o apoio técnico e financeiro para a prossecução das suas actividades. 

O Governo Regional tem, também, desenvolvido com maior vigor, um plano de reequipamento, construção, melhoria e ampliação das infra-estruturas que servem essas instituições e a rede pública existente, de que é exemplo o apoio prestado pela Direcção Regional da Segurança Social e pela Secretaria Regional da Habitação e Equipamentos às obras que estamos hoje aqui a inaugurar.

Desde o inicio do mandato deste Governo, em Novembro do ano passado, prosseguimos, concluímos, iniciámos ou estamos a iniciar mais de 80 obras na área da Segurança Social, no valor de muitos milhões de contos, com uma atenção especial ao concelho de Ponta Delgada, que ainda se encontra numa situação de grande carência de equipamentos sociais, por falta de investimento nos últimos anos.

Entre outros casos, menciono a construção duma nova creche em Ponta Delgada, do Centro de Apoio à Criança - Património dos Pobres, do Centro Ocupacional e Lar para Deficientes de Ponta Delgada, da Creche e Jardim de Infância do Centro Social de S. José, do Patronato de S. Miguel e em S. Roque e no Livramento, a construção de edifícios para serviços nos Fenais da Luz e Fajã de Cima, os polivalentes de Ginetes, Livramento e Mosteiros, etc.

São tudo obras públicas ou fortemente comparticipadas pelo Governo. Mas destinam-se às comunidades e por elas devem ser geridas através de contratos-programa e acordos de cooperação.

A situação social nos Açores apresenta um conjunto de problemas que resultam da existência de um significativo estrato populacional economicamente carenciado e com um nível baixo de qualificação escolar e profissional.

As nossas preocupações para o combate à pobreza devem, assim, ser orientadas em dois sentidos: apostar na frequência e sucesso educativo, no emprego e na formação cultural e profissional, por um lado, e por outro, providenciar apoios directos e provisórios que restabeleçam condições de dignidade na vida dessas famílias. É para este último fim que foi criado o Rendimento Mínimo Garantido, que deixará de ser prestado sempre que as pessoas ou famílias se integrem, como desejamos, numa atitude saudável de vida.

Todos sabemos, todavia, que um dos problemas mais graves motivadores de grandes desigualdades, incerteza e desconforto, é a carência de habitações e a degradação de muitas, nos casos em que as pessoas não têm meios seus para as construírem ou reabilitarem.

O Governo e o Instituto Nacional de Habitação estão a desenvolver um enorme esforço nesse sentido, que espero que as novas Câmaras Municipais que resultarem das próximas eleições venham a aproveitar de forma mais intensa no futuro.

Por razões que se prendem com a concentração das atenções da União Europeia no apoio aos investimentos economicamente multiplicadores e ambientalmente integrados, estamos na hora de fazer um esforço rápido para avançarmos nestas áreas sociais com os recursos ainda disponíveis. Nem os Governos nem as Câmaras, devem perder mais tempo.

Impõe-se trabalhar mais depressa e em conjunto.

A todos os presentes neste acto, bem como à população de Santa Bárbara e à sua Igreja, dirijo os meus votos de sucesso na utilização desta estrutura que servirá o bem comum.

Muito obrigado.
